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Tarde Noite

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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à  VITÓRIA DO POVO

autos
Jeep apresenta Renegade 
“básico” a R$ 68 mil
Duas importantes novidades no mercado de 
veículos nacional nesta semana. A primei-
ra vem da Jeep que apresentou uma versão 
“básica” de seu principal produto no Brasil, 
o Renegade (foto), com preço na casa dos R$ 
68 mil (cumprindo a promessa de ter um mo-
delo com preço inferior aos R$ 70 mil). Página B1

social
Isabela Stefanoni, 

aniversariante de amanhã, 
é um dos destaques 

da coluna Social, que 
hoje, além dos melhores 

cliques de Fernandópolis e 
região, traz também uma 

homenagem especial 
ao Dia dos Pais. 
Páginas B6 e B7

celebridades

Tatá Werneck 
será Dona Bela 
no remake da 
‘Escolinha 
do Professor 
Raimundo’
Com previsão de ir ao ar 
somente no fim do ano, 
o remake da “Esco-
linha do Profes-
sor Raimundo” 
será produzi-
do por Bru-
no Maz-
zeo, filho 
de Chico 
Anysio, 
responsá-
vel por dar 
vida ao Mes-
tre Raimundo 
Nonato na TV. 
Página B10

Pontalindense sagra-se campeã da Copa “Valdecir Della Rovere”
A Pontalindense se sagrou campeã, 

no último final de semana, da 3ª edi-
ção da Copa de Futebol Amador “Val-
decir Della Rovere”, de Pedranópolis, 
e levou como premiação R$ 8 mil. O 
vice-campeonato ficou com Cardoso, 
que levou para casa R$ 4 mil. O públi-
co, que compareceu ao estádio muni-
cipal Prefeito João Carlos Estuqui, pre-
senciou uma ótima partida de futebol. 
Logo no início, a equipe de Pontalin-
da abriu o placar com gol de Danilo, 
dando a impressão que venceria fácil a 
partida, porém, rapidamente Cardoso 
equilibrou as ações. Página A9

Colombano 
assume a 
presidência do 
PSB municipal

Na tarde desta quinta-feira (06), 
o empresário Renato Colombano foi 
recepcionado no Palácio dos Ban-
deirantes por membros do PSB es-
tadual, dentre eles, o ex-deputado 
federal e vice-presidente adminis-
trativo, Dr. Marco Aurélio Ubiali. 
No encontro, Colombano assumiu 
o compromisso perante as autorida-
des presentes do partido e ratificou 
sua presença política na reestrutu-
ração partidária em Fernandópolis. 
Página A7

Em dois minutos, 
suspeitos levam 
R$ 38 mil em malotes 
de supermercado

Informações do boletim de ocorrência dão conta 
de que a vítima, que é funcionário do supermercado, 
estava a caminho de uma agência bancaria quando 
foi rendido por dois homens armados que anuncia-
ram o assalto. A vítima, que não ficou ferida, decla-
rou à Polícia Militar que a investida durou menos de 
dois minutos e os criminosos fugiram em uma Hon-
da Biz. Página A8

Compaixão 
pelos animais: 
“uma das mais
nobres virtudes 
da natureza 
humana”

Incentivando as denúncias contra 
maus-tratos e a adoção de pets aban-
donados, a Pelos e Patas luta ativa-
mente pelos direitos dos bichinhos 
- ajudando tanto na divulgação de 
informações valiosas sobre o cuida-
do com exemplares de diferentes es-
pécies. A presidente da Associação, 
Mayra Aparecida de Souza Del Gros-
si, em entrevista à equipe de jornalista 
de “O Extra.net”, fala sobre as princi-
pais propostas de atuação desse tra-
balho voluntário desenvolvido na ci-
dade há cerca de três anos. Página C1

AMOP reforça pauta de 
reivindicações ao Congresso 
e à Presidência da República

A AMOP (Associação dos Municí-
pios do Oeste Paulista), teve participa-
ção ativa na Mobilização Permanente, 
promovida pela CNM no último dia 5, 
em Brasília/DF. O movimento munici-
palista apresentou diversas reivindica-
ções ao Congresso Nacional e à Presi-

dência da República. Inicialmente, a 
mobilização reuniu os gestores muni-
cipais no auditório Nereu Ramos, na 
Câmara dos Deputados, onde a grave 
crise financeira que atinge os municí-
pios brasileiros foi amplamente deba-
tida. Página A3

A Na tarde de ontem, o vere-
ador Gustavo Pinato (PPS) 
protocolou na Câmara Mu-
nicipal o Projeto de Reso-

lução nº 08/2015, que visa revogar o 
Projeto de Resolução nº 05/2014, que, 
aprovado pela Casa de Leis, fixou os 

salários dos vereadores - para a próxi-
ma Legislatura (2017-2020) -, em R$ 8 
mil. Eles recebem atualmente R$ 5 mil 
mensais. “O mesmo grupo que apro-
vou o aumento, com 8 votos, em sua 
maioria, decidiu, ouvindo o anseio po-
pular, revogá-lo”, declarou Pinato. 

Escolas de 
Fernandópolis estão 
no ranking do Enem

Página A4

Polícia Militar detém 
jovem após furto 
de bicicleta 

Página A8

Câmara Municipal quer revogar 
aumento salarial e sepultar 
criação de mais três vagas

Luto fernandopolense
nas mãos do Estado 

CPI da Merenda será
prorrogada por mais 60 dias

Confira na página A4
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UNIFICAÇÃO DO
SETOR DA
SAÚDE?

NÃO À 
PRESIDENTA. 

SIM AO AUMENTO

Política
entrelinhas

Opresidente do Legis-
lativo apresentou uma 
proposta que, no mí-
nimo, merece estudos 

mais aprofundados. Em discurso 
no Plenário, ele sugeriu a unifica-
ção do setor, conglomerando na 
respectiva pasta municipal a San-
ta Casa, a FEF, a Unicastelo e, futu-
ramente, a UPA. Ele não detalhou 
o funcionamento, mas indicou que 
todos poderiam ser incluídos den-
tro do custeio da Secretaria Muni-
cipal da Saúde. Vale lembrar que 
o mínimo constitucional que de-
ve ser investido na área é de 15%, 
sendo que em Fernandópolis a des-
pesa bate na casa dos 30% do Or-
çamento.

Odeputado republica-
no afirmou nesta se-
mana que votará con-
trariamente à decisão 

da presidenta que vetou o PLC 
028/2015 e favoravelmente à pro-
posta de reajuste salarial dos ser-
vidores do Judiciário. Ele tam-
bém garantiu que buscará apoio 
de outros parlamentares e ratifi-
cou presença em Plenário quan-
do da votação do veto presiden-
cial que negou o reajuste de até 
78,56% (até dezembro de 2017)  
para o Judiciário e Ministério Pú-
blico Federal, inicialmente bene-
ficiados pela proposta que deve 
provocar reajuste, em cadeia, nas 
Justiças Estaduais.

FAUSTO PINATO

perguntar ofende?
- Você sabia que Eduardo Campos, Kubitschek e Vargas morreram em agosto? No 
mesmo mês, Jânio renunciou e as manifestações contra Collor começaram. Credo!

?

‘‘ FRASE DA SEMANA

O político, sempre que achar que 
não acertou completamente sobre 
um projeto, tem o direito, e o dever, 
de corrigir possíveis erros. 

governos petistaS
tiraram r$ 121 bi...

só dos paulistas
foram r$ 16 bilhões

...dos municípios
em desonerações

enquanto isso...
por aqui...

Há tempos se ouve uma choradeira enorme da 
“prefeitada” brasileira, em especial da nossa re-
gião, onde as lamentações ecoam e nos atingem 
com maior força. Agora, sobretudo nos últimos 
meses, a altura do Muro das Lamentações só 
progrediu. Lógico que a retração econômica po-
tencializa o dano e dá maior embasamento aos 
queixosos. Porém, finalmente, um estudo sério e 
meticuloso mostrou as raízes da mazela. E não 
é aproveitar a ocasião desfavorável aos gover-
nantes de Brasília, mas a mira da desgraça está 
apontada e paira justamente sobre as cabeças 
do ex, Lula da Silva, e da atual, Dilma Rousseff.

E querem mais uns detalhes interessantíssi-
mos? Não foram todos os entes federados mu-
nicipais que perderam por igual. Justamente 
aqueles menores, com processos industriais 
mais incipientes e dependentes dos repasses 
para sobreviverem, foram os que mais sofre-
ram. Mas não é só! Pior ainda justamente para 
nós, paulistas. Os municípios do Estado foram 
justamente os mais prejudicados com a enge-
nharia petista, deixando de arrecadar R$ 16,1 
bilhões. Em segundo lugar estão os mineiros, 
com R$ 15,9 bilhões e, em terceiro, os baianos, 
com R$ 11 bilhões.

Segundo Relatório gerado pela Confederação 
Nacional dos Municípios, desde 2008 (governo 
Lula), ano da Crise Mundial que teve epicentro  
nos EUA, até 2014 (governo Dilma), a União, com 
suas medidas de desonerações incidentes sobre 
as alíquotas do IPI e o congelamento na tabela 
do Imposto de Renda, fez com que os municípios 
perdessem exatos R$ 121,454 bilhões. Essa per-
da deu-se através da queda nos repasses vindos 
do FPM - Fundo de Participação dos Municípios. 
Ou seja, o PT fez graça, mas ao invés de pagar a 
conta, a transferiu a outrém: - aos municípios. 
Conhecemos ações similares.

A “palhaçada” começa a atingir com força! Não 
bastasse a época negra em que nos metemos 
novamente a nível nacional, eis que muitas das 
atuais gestões municipais estão “abrindo o bico”. 
Além de limitarem suas ações ao extritamente 
básico (e olha lá), algumas estão sem crédito no 
comércio até para comprar copos descartáveis e 
papel higiênico (é real). Mas o pior de tudo é que 
esse rol só aumenta. Dantes era uma exceção 
e uma vergonha fazer parte dele. Atualmente, 
já é uma regra e não causa mais nem mesmo 
uma “coradinha” na bochecha dos prefeitos ou 
prefeitas. E a culpa deles é parcial!

‘‘

ANDRÉ PESSUTO

 Mar

O Gaeco está fechando o cerco e 
expandido o rol de atingidos pela 
Operação QI, aquela mesma que 
resultou na prisão de duas admi-
nistradoras de uma empresa da-
qui, especializada em concursos 
públicos. Semana passada, uma 
caravana de prefeitos e ex-gesto-
res tiveram que ir até Ribeirão Pre-
to prestar depoimentos e alguns 
até defenderem-se.

Duas são as vertentes apuradas: 
fraudes em licitações públicas 
(que envolvem esses cinco mu-
nicípios citados) e fraudes em 
concursos públicos e processos 
seletivos. Aqui, mais seis admi-
nistrações da região entram no 
rol dos processáveis. E com um 
detalhe: - dois municípios estão 
envolvidos tanto em fraudes lici-
tatórias como em concursos.

E não pensem que são poucos 
os já atingidos pelas fraudes 
que movimentaram mais de R$ 
2 milhões. Somente por aqui a 
relação de municípios atingi-
dos é imensa. Alguns envolvem 
administradores(as) atuais; outros 
políticos que um dia já o foram. Em 
cinco deles, as provas são tão con-
tundentes que já abundam para 
embasarem ações criminais.

OPERAÇÃO QI:
PREFEITADA NA MIRA

PROCESSOS 
EM DUAS LINHAS

E A RELAÇÃO 
É IMENSA

CÂMARA: RETORNO EM MARCHA LENTA TEM MOTIVAÇÃO
Confessemos! Foi surpreendente 
o clima de paz reinante no Palácio 
22 de Maio na última terça, quando 
do retorno das atividades ordiná-
rias dos edis fernandopolenses. Ao 
contrário da expectativa, nada (ou 
quase nada) se falou a respeito da 
CPI da Merenda. Sem discurssos in-
flamados; sem surgimento de novas 
provas; nada também de novas acu-
sações... Muitos ficaram boquiaber-

tos, enquanto alguns, exacerbando 
no otimismo ou vivendo na utopia, 
chegaram a vislumbrar novos tem-
pos na cidade. Calma. Muita calma 
nesta hora! Na real, nada disso tem 
fundamento. A calmaria tem dois 
motivos básicos. O primeiro resi-
de na ausência da finalização dos 
trabalhos periciais contábeis nas 
prestação de contas da Prefeitura. O 
perito contratado não conseguiu, ao 

contrário do esperado, concluir seu 
trabalho, impossibilitando assim 
qualquer ação mais contundente. 
O segundo e principal deu-se em 
razão da ausência, motivada por 
questões de sáude, do advogado 
contratado pela CPI. Sérgio Gui-
marães esteve internado, sob tra-
tamento médico, nos últimos dias, 
no IMC de Rio Preto. Áh... Agora 
está explicado!

COM SEIS ANOS DE ATRASO 
5ª VARA É INAUGURADA

Com a presença 
do presidente 
do TJ-SP, aque-
le mesmo que 

defendeu o reajuste para 
R$ 4,3 mil do auxílio mora-
dia para os juízes paulistas, 
foi oficialmente inaugura-
da a 5ª Vara da Comarca 
de Jales e as instalações 

próprias do Juizado Espe-
cial Cível e Criminal e da 
Fazenda Pública. O ceri-
monial, recheado de auto-
ridades públicas, ocorreu 
ontem, sendo que a auto-
rização data de 2009. Cer-
ca de 1,5 mil processos dão 
entrada no Juizado de lá 
mensalmente.JOSÉ NALINI

Em meio às inú-
meras queixas 
de falta de recur-
sos região afora, 

que tal arregaçar as man-
gas e usar a criatividade? 
Pois o alcaide votuporan-
guense fez isso e implan-
tou uma medida que po-
de ser considerada radical 

mas que ganhou o apoio da 
população. Simplesmente 
cortou o direito ao 14º sa-
lário de todos os servido-
res públicos ocupantes de 
cargos em comissão. Com 
isso, continuará a pagar o 
benefício aos servidores de 
mais baixa remuneração, 
garantiu. JÚNIOR MARÃO

SIMPLES ASSIM:
COMISSIONADOS SEM 14º

De Gustavo Pinato sobre o aumento salarial dos vereadores
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O cadáver 
insepulto

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

A última pesquisa me-
dindo a popularidade 
do governo Dilma es-
cancarou uma realida-

de que não há mais como negar. 
Segundo o Datafolha, com 71% de 
reprovação e apenas 8% de apro-
vação, a repulsa popular a Dilma 
superou as piores marcas de Fer-
nando Collor, quando já estava na 
iminência de ser impichado.

Os índices demonstram que a 
popularidade da presidenta não 
para de cair, o que não é uma 
notícia nada animadora para os 
(poucos) defensores do gover-
no, principalmente se levarmos 
em consideração a proximidade 
da grande manifestação agen-
dada para o dia 16 de agosto, 
que poderá, dependendo do 
andar da carruagem, mudar os 

rumos da atuação de um Con-
gresso até então reticente com 
a possibilidade de impeach-
ment, nisso ajudado pela imen-
sa dificuldade que o PSDB tem 
de ser oposição.

Com o espectro de um impea-
chment rondando os céus de 
Brasília, as dificuldades de go-
vernabilidade vão ficando cada 
vez mais transparentes. Nem 

mesmo a base de partidos alia-
dos está se sustentando. Um 
após o outro, vão anunciando 
seu afastamento das hostes go-
vernistas. Ninguém quer afun-
dar com o governo, essa parece 
ser a regra dos partidos aliados, 
com a perspectiva de que a ca-
beça da presidenta seja ofereci-
da como a salvação de todos os 
males que afligem o governo.

Enfim, esse governo se perdeu 
tanto na seara política, quanto na 
esfera econômica. Nesse campo, 
aliás, ao que parece, ainda não se 
deram conta de que o principal 
prejudicado com os sucessivos 
aumentos de impostos, dos ar-
rochos anunciados e a ameaça 
real de apagão e de falta de água 
é justamente a parcela da popu-

lação que eleição após eleição 
vinha fazendo a alegria do PT. 
Talvez isso explique os baixos ín-
dices de popularidade, mas ainda 
assim não conseguem (ou não 
querem) enxergar essa realidade.

A única conclusão a que se 
pode chegar é de que o governo 
Dilma (ou a própria) se transfor-
mou um verdadeiro cadáver inse-
pulto. Quem será a Antígona que 
o honrará?

Para encerrar, uma última per-
gunta não quer calar: até quando 
Eduardo Cunha irá manter sua 
“postura de estadista” e continu-
ar arquivando, a torto e a direito, 
pedidos de um impeachment que 
já vem sendo discutido e aceito 
pela população como algo natural 
para o momento?
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Pré-candidatos republicanos à Casa Branca participaram do primeiro debate oficial do partido na noite desta quinta-feira (06), 
em Cleveland, no Estado de Ohio. Todos os 17 pré-candidatos das primárias republicanas (os dez que participaram do deba-
te mais os outros sete menos bem posicionados nas pesquisas) se opuseram em bloco ao acordo nuclear com o Irã e prome-
teram pôr fim a esse pacto imediatamente se chegarem à Casa Branca.

A Prefeitura de Fernandó-
polis, através da Secretaria 
Municipal da Saúde, realizará 
hoje, dia 8, na Praça Joaquim 
Antonio Pereira, um “Dia de 
Saúde”. O evento será das 

8h às 11h e diversos servi-
ços serão oferecidos gratui-
tamente à população. Serão 
realizadas várias ações como 
a promoção e prevenção em 
saúde bucal, com entrega de 
folder, escovas e orientações 
sobre escovação. Também se-

rá feita aferição de pressão 
arterial, pesagem para cálcu-
lo do índice de massa corpó-
rea (IMC) e orientações sobre 
alimentação saudável. Tes-
tes rápidos para HIV, sífilis e 
Hepatite C, estarão disponí-
veis, além disso, haverá dis-

tribuição de preservativos e 
panfletos sobre DST. Estas 
ações serão desenvolvidas no 
Dr. Ônibus, uma conquista da 
prefeita Ana Bim em sua pri-
meira gestão e que está sen-
do reativado. “O Dr. Ônibus é 
mais um mecanismo que es-

tá à disposição da Secretaria 
da Saúde em prol da popula-
ção. Ele facilita muito ações 
como esta, levando a estru-
tura necessária na realização 
de diversos serviços”, expli-
ca a secretária da pasta, Lí-
gia Barreto.

A AMOP (Asso-
ciação dos Mu-
nicípios do Oes-
te Paulista), teve 

participação ativa na Mobi-
lização Permanente, promo-
vida pela CNM (Confedera-
ção Nacional de Municípios), 
no último dia 5, em Brasília/
DF. O movimento municipa-
lista apresentou diversas 
reivindicações ao Congres-
so Nacional e à Presidência 
da República. Inicialmente, 
a mobilização reuniu os ges-
tores municipais no auditó-
rio Nereu Ramos, na Câmara 
dos Deputados, onde a gra-
ve crise financeira que atin-
ge os municípios brasileiros 
foi amplamente debatida. 
“Os prefeitos já não estão 
conseguindo mais manter os 
serviços essenciais nos mu-
nicípios. Muitas Prefeituras 
estão com dificuldade até pa-
ra pagar em dia os salários 
dos servidores. A arrecada-
ção caiu e a maior parte das 
obrigações por programas 
federais e estaduais foram 
transferidas para os municí-
pios, com a União e os esta-
dos, que ficam com as maio-
res fatias do bolo tributário, 
se isentando de suas res-
ponsabilidades financeiras. 
A situação está insustentá-
vel, tanto que já estamos es-
tudando a possibilidade de 
devolver programas para o 
governo”, afirmou Libera-
to Caldeira, presidente da 
AMOP. Em seguida, dirigen-
tes do movimento foram re-

AMOP reforça pauta de reivindicações ao 
Congresso e à Presidência da República

cebidos pelo presidente do 
Senado Federal, Renan Ca-
lheiros. “Cobramos maior 
agilidade na votação do pac-
to federativo, que está em 
análise pelos senadores, com 
uma divisão mais justa dos 
impostos arrecadados, e a 
aprovação do projeto que im-
pede a transferência e novos 
encargos para os municípios 
sem a devida fonte de finan-
ciamento”, destaca o presi-
dente da AMOP. Após o en-
contro com o senador Renan 
Calheiros, a comitiva seguiu 
para uma audiência com o vi-
ce-presidente da República, 
Michel Temer. A maior reivin-
dicação foi sobre o não cum-
primento do acordo firmado 
pela presidenta Dilma Rous-
seff com o movimento mu-
nicipalista, em relação ao 
repasse extra do Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM). “Os municípios espe-
ravam, para o último dia 10 
de julho, o repasse de 0,5% 
da arrecadação sobre 12 me-
ses, mas o que foi transferi-
do foi apenas sobre seis me-
ses, ou seja, 0,25%, metade 

do combinado. A AMOP, jun-
to com as demais entidades, 
está reivindicando, ainda 
para este ano, o pagamen-
to desses 0,25% restantes e 
mais 0,5% que seriam pagos 
no próximo ano, totalizando 
0,75%. Esses recursos, que 
serviriam para compensar as 
perdas com a queda na arre-
cadação do FPM e que o vi-
ce-presidente da República 

fez o compromisso de repas-
sar até 10 de dezembro de 
2015 como apoio financeiro 
aos municípios, não resolve-
riam todos os problemas das 
Prefeituras, mas seriam de 
grande ajuda”, conclui Li-
berato. 

RECURSOS
Segundo estudo realiza-

do pela AMOP junto à CNM, 
para os municípios da re-

gião, esse apoio financeiro 
de 0,75% representaria, até o 
final do ano: cerca de R$ 250 
mil para cidades com coefi-
ciente 0,6 do FPM (até 10.188 
habitantes), como Álvares 
Florence, Cosmorama, Ma-
cedônia, Mira Estrela e Pa-
risi; R$ 330 mil para municí-
pios com coeficiente 0,8 (de 
10.189 a 13,584 habitantes), 
como Valentim Gentil; e, pa-

ra cidades de maior porte, 
R$ 990 mil para Fernandó-
polis; R$ 1,1 milhão para Vo-
tuporanga; e R$ 2,2 milhões 
para São José do Rio Preto. 
Prefeitos de diversos municí-
pios abrangidos pela AMOP 
marcaram presença. Ao todo, 
cerca de 500 chefes de Exe-
cutivos de todo país partici-
param do movimento na Ca-
pital Federal.

Lideranças da AMOP e demais dirigentes de entidades municipalistas durante audiência com 
o vice-presidente Michel Temer; pacto federativo e FPM foram os principais temas debatidos
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Esta semana saiu a tão es-
perada lista das médias por 
escola do Enem 2014, divul-
gada pelo Ministério da Edu-
cação. O que era esperado 
se confirmou, sendo as vin-
te melhores instituições de 
ensino no ranking geral to-
das particulares, a maio-
ria na região Sudeste, com 
70 das 100 melhores coloca-
das. A primeira pública só 
aparece em 22º lugar.  Os da-
dos abrangem resultados de 
15.640 escolas de todo o pa-
ís, onde, segundo o levanta-
mento, 1.295.954 estudantes 
fizeram a prova.

Em Fernandópolis, 9 es-
colas aparecem no ranking, 
destas, cinco privadas e 
quatro públicas.

Na lista das escolas do mu-
nicípio, o Colégio Coopere, pri-
vado,  aparece no topo, ocu-
pando a 1016ª posição geral 
com uma média de 602,61. No 
segundo lugar, também es-
colar particular, aparece o In-
centivo Centro de Educação 
Ensino Médio, (COC) na po-
sição de 1666ª, com média de 
586,07. A escola pública ETEC 
foi a terceira melhor conceitua-
da de Fernandópolis no último 
ENEM, na posição de 1745ª, 
com média 584.50.   

O Colégio Cidade de Fer-
nandópolis (ANGLO) apa-
rece na posição de 2638ª, 
com média de 567,65. A Ati-
tude Sociedade Educação, 

(OBJETIVO) também es-
tá no ranking, posição de 
3154ª, com média de 559,23 
e a escola SESI na posição 
de 5706ª, com média 523-82. 

As últimas terceiras posi-
ções conquistadas pelas es-
colas de Fernandópolis são 
todas da rede pública esta-
dual. Joaquim Antônio Perei-
ra, na classificação de 7103ª, 
com média 510,99, Líbero 
de Almeida Silvares, com a 
classificação 8794ª, média 
de 499,49 pontos e Arme-
lindo Ferrari na posição de 
8859ª, com média de 499,15.  

Além de classificar todas 
as instituições de ensino, 
ainda foram avaliados as ta-
xas de rendimento (aprova-
ção, reprovação e abandono) 
verificadas no Censo Escolar 
da Educação Básica, além 
do nível socioeconômico (IN-
SE) e a formação docente de 
cada escola participante. A 
comparação entre as médias 
aritméticas das provas obje-
tivas mostra um abismo en-
tre as escolas privadas e pú-
blicas em todo o país. Já em 
Fernandópolis, diferente-
mente de muitas outras ci-
dades, foram cinco escolas 
privadas e quatro públicas.   

Segundo o ministro da 
Educação, não é somente a 
qualidade da escola e dos 
professores que determi-
nam o resultado do aluno no 
Enem. A classe social dos 
estudantes também tem in-
fluência no desempenho.

Na tarde de ontem 
(07), o vereador 
Gustavo Pinato 
(PPS) protocolou na 

Câmara Municipal o Projeto 
de Resolução nº 08/2015 que 
visa revogar o Projeto de Re-
solução nº 05/2014, que, apro-
vado pela Casa de Leis, fixou 
os salários dos vereadores de 
Fernandópolis - para a próxi-
ma Legislatura (2017-2020) 
-, em R$ 8 mil. Eles recebem 
atualmente R$ 5 mil mensais. 
“Nós não recebemos nada 
deste aumento que aprova-
mos, pois ele valeria somen-
te a partir de 2017, após as 
eleições municipais do ano 
que vem. O mesmo grupo que 
aprovou o aumento, com 8 vo-
tos, em sua maioria, decidiu, 
ouvindo o anseio popular, re-
vogá-lo”, declarou Pinato. O 
vereador ainda justificou sua 
iniciativa ao analisar as difi-
culdades econômicas enfren-
tadas por todos os municípios 
brasileiros. “Num momento 
em que o Brasil se encontra 
numa crise político-econômi-
ca, digo Federação, Estados 
e Municípios, esta é a melhor 
solução. O político, sempre 
que achar que não acertou 
completamente sobre um 
projeto, tem o direito, e o de-
ver, de corrigir possíveis er-
ros. Nós devemos ficar sem-
pre ao lado da população que 
nos elegeu”, disse. Ele decla-
rou ainda, durante entrevista 
na Redação de “O Extra.net”, 
que já solicitou ao presiden-
te André Pessuto a aprecia-
ção de outro projeto polêmico 

na mesma sessão em que seu 
pedido de revogação ao au-
mento salarial for a Plenário. 
“Temos que aprovar esta re-
vogação dos salários e sepul-
tar outro Projeto de Emenda à 
Lei Orgânica Municipal, de nº 
01/2014, que fixa em 15 o nú-
mero de vereadores, e que de-
ve seguir para segunda vota-
ção. Essa ampliação de três 
cadeiras na Câmara deverá 
também ser rejeitada, colo-
cando um ponto final nessas 
discussões”, concluiu Pinato. 
Maurílio Saves, André Pessu-
to, Arnaldo Pussoli e Valdir 
Pinheiro foram contrários ao 
aumento salarial. Mas o pla-
car foi de 8 x 4, pois Ademir 
de Almeida, Gilberto Vian, 
Salvador Castro, Étore Baro-
ni, Humberto Machado, Nei-
de Garcia, Rogério Chamel e o 
próprio Gustavo Pinato vota-
ram favoráveis. À época, Chi-
co Arouca era presidente da 
Câmara, e votaria neste tema 
somente se fosse necessário 
seu “voto de minerva”.

LUTO 
FERNANDOPOLENSE 

NAS MÃOS DO ESTADO 
A Câmara rejeitou o Proje-

to de Lei nº 84/2015 que auto-
rizaria o município de Fernan-
dópolis custear o transporte 
de corpos até o Serviço de Ve-
rificação de Óbito (SVO), em 
Rio Preto. Na sessão desta se-
mana, a primeira após o reces-
so Legislativo, os vereadores 
acompanharam parecer con-
trário da Comissão de Justiça 
e Redação, que apontou “ile-
galidade” no projeto enviado 
pelo Executivo. “Há ausência 
de competência do município 

para a realização das despe-
sas, bem como a existência do 
devido instrumento de coope-
ração entre a Fazenda do Esta-
do de São Paulo e o município 
de Fernandópolis passível de 
legitimar a transferência dos 
encargos estaduais para o En-
te Municipal”, consta no pare-
cer. Agora, o PL será encami-
nhado ao Ministério Público. 
O fato ocorre desde o início do 
ano, devido à falta de um téc-
nico de necropsia em Fernan-
dópolis. Desta maneira, as fa-
mílias fernandopolenses, além 
de enfrentar o luto de seus en-
tes, terão ainda que pagar pe-
lo traslado dos corpos. O auxi-
liar de necropsia que atuava 
na cidade foi transferido para 
Rio Preto. A Secretaria da Se-
gurança Pública de São Paulo 
já comunicou que “realizaria 

um concurso para suprir a fal-
ta de profissionais da área”. A 
prefeita Ana Bim declarou que 
proporá um novo entendimen-
to com os vereadores. “Ainda 
tentarei um diálogo com a Câ-
mara para buscarmos a solu-
ção deste caso”, confirmou.

CPI DA MERENDA
A Comissão Parlamentar de 

Inquérito, batizada de “CPI 
da Merenda”, que tramita no 
Poder Legislativo desde 29 
de abril deste ano, deverá ser 
prorrogada por mais 60 dias. 
A confirmação deve aconte-
cer antes do próximo dia 29 de 
agosto, quando a CPI comple-
tará 120 dias. A prorrogação, 
por mais dois meses, é justifi-
cada pela necessidade de um 
prazo maior para a conclusão 
dos laudos periciais de conta-
bilidade.

Câmara quer revogar aumento salarial
e sepultar criação de mais 3 vagas

Reprodução da proposta de revogação do aumento salarial na Câmara
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Parentalidade e
Conjugalidade

Separação é processo dolo-
roso em que se envolvem 
todos os membros da famí-
lia. Ela pode trazer mudan-

ças de papéis parentais ou mesmo 
consequências mais graves nas re-
lações entre pais e filhos (SOUSA, 
20101). 

Para Grzybowski (2011)2, a sepa-
ração é uma das dificuldades: ela 
consiste na diferenciação entre a 
conjugalidade (marido e mulher) 
e a parentalidade (pai e mãe). Para 
Solis-Ponton (2004)3, parentalida-
de corresponde à função parental, 
isto é, à competência de ser pai ou 
mãe e se refere às funções de pro-
teção, educação e formação de uma 
cultura familiar das gerações mais 
novas, cujas funções podem estar 
a cargo não só dos pais biológicos, 
mas também de outros familiares 
ou até de pessoas que não sejam da 
família; conjugalidade diferencia o 
vínculo conjugal e constitui um es-
paço de apoio ao desenvolvimento 

familiar, quando dois indivíduos se 
comprometem com uma relação 
estável e duradoura. Sousa (2010) 
esclarece que o vínculo conjugal 
designa a ordem relacional, afetiva 
ou psicológica do casamento; a con-
jugalidade envolve aspectos mais 
amplos, tais como os psicológicos e 
outros de caráter sociológico, histó-
rico, jurídico e a vida cotidiana. As-
sim, embora a conjugalidade possa 
colocar um fim no casamento, ela 
pode perdurar através do vínculo 
parental entre os ex-parceiros: a se-
paração emocional de fato pode não 
ocorrer e o ex-casal vivencia senti-
mentos os mais diversos (raiva, trai-
ção, desilusão), enquanto os filhos 
podem estar envolvidos em um con-
flito para atingir o ex-companheiro.

Para Grzybowski (2011), casais 
com carga emocional conflitiva po-
dem, certamente, não distinguir as 
fronteiras entre a parentalidade e a 
conjugalidade, o que contribui para 
trazer conflitos para a estabilidade 

e o bem-estar dos filhos. O que in-
teressa, no entanto, é que o casal, 
apesar dos conflitos pessoais, possa 
veicular e manter o respeito mútuo, 
como um espelho para a qualidade 
de vida dos filhos. Perdas existem, 
mas o respeito entre ambos deve 
perdurar e pode amenizar o sofri-
mento da separação – na verdade, 
os pais biológicos não deixam de ser 
pais após a separação. Isto significa 
que a parentalidade não se extingue 
após a separação: podem existir ex-
-maridos e ex-esposas, mas jamais 
existirão ex-mães e ex-pais, uma 
vez que o vínculo parental é para 
a vida toda (GRZYBOWSKI, 2011).

Além disso, a parentalidade im-
plica responsabilidades essenciais 
para com os filhos, que continuam 
após a separação conjugal, tais 
como: os pais precisam comparti-
lhar a educação dos filhos, a sobre-
vivência e o bem-estar, os espaços 
de coparentalidade e devem contri-
buir, conjuntamente, para sua for-

mação (principalmente emocional 
e psicológica), dando-lhes estabili-
dade emocional e segurança.

Para Grzybowski e Wagner 
(2010)4, a coparentalidade refere a 
negociação dos pais, casados ou 
não, de papéis, responsabilidades e 
contribuições para com seus filhos. 
Num contexto de separação conju-
gal, porém, isto nem sempre ocorre, 
posto que muitos pais e mães divor-
ciados encontram dificuldades em 
manter um relacionamento copa-
rental saudável. A coparentalidade 
responde pelo interjogo de papéis e 
as responsabilidades na formação 
global da criança, e precisa envolver 
responsabilidade conjunta dos pais 
pelo seu bem-estar (GRZYBOWSKI; 
WAGNER, 2010).

Sabe-se que as modificações pro-
vocadas pela separação conjugal 
ocorrem de forma dolorosa, mas 
é extremamente importante que 
pais e filhos delimitem as frontei-
ras em suas relações. Wagner e 
Levandowski (2008)5 destacam 
que, diante da ruptura conjugal, as 
famílias consigam estabelecer as 
fronteiras de atuação e importância 
de seus membros, mantenham uma 
hierarquia visando preservar os cui-
dados, proteção e amor para com 
os filhos. Isso implica, por exemplo, 
a prerrogativa da manutenção da 
harmonia entre os pais, mesmo que 

eles venham a construir, cada um 
a seu lado, novas famílias. O tem-
po dedicado aos filhos, o estilo de 
vida, um projeto de vida familiar são 
aspectos que potencializam a for-
mação de hábitos, atitudes e valores 
dos filhos. Dessa forma, o diálogo 
entre os membros do grupo familiar 
se consolida como uma arma pode-
rosa para a confluência da estabili-
dade familiar apesar da separação e 
pode promover o respeito tanto aos 
direitos de pais quanto dos direitos 
dos filhos (SOUSA, 2010).

1	 SOUSA, Analicia Martins de. Síndrome da 
alienação parental: um novo tema nos juí-
zos de família. In:______. O rompimento 
conjugal. São Paulo : Cortez, 2010. cap. 1, 
p. 21-48.

2	 GRZYBOWSKI, L. S. Ser pai e ser mãe: 
como compartilhar a tarefa educativa 
após o divórcio? In: WAGNER, A. et al. 
Desafios psicossociais da família con-
temporânea. São Paulo : Artmed, 2011.
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Ao mesmo tempo 
em que autori-
dades brasileiras 
investigam indí-

cios da existência de um for-
mato de investimento duvi-
doso, desenhado para atrair 
recursos de fundos do Re-
gime Próprio de Previdên-
cia Social (RPPS), o IPREM 
de Fernandópolis consolida 
sua parceria, entre outras 
empresas, com a Plena Con-
sultoria de Investimentos. 
"O governo aperta o cerco a 
regimes de previdência no 
Brasil, e isso é salutar para 
o sistema. Nos investimen-
tos do IPREM, não existe 
nenhum centavo investido 
nos fundos suspeitos. Is-
so graça às análises feitas 
por profissionais qualifica-
dos da Plena Consultoria, 
que nos auxilia na escolha 
de nossos investimentos", 
declara Sergio Pasqual Tei-
xeira, presidente do IPREM 
de Fernandópolis. 

A PLENA
 CONSULTORIA DE 
INVESTIMENTOS

Procurado pela equipe de 
Reportagem de "O Extra.net", 
José Eduardo Toledo de Abreu 
Filho, economista da Plena e 
do Conselho Regional de Eco-
nomia (CORECON/SP), enal-
tece o "profissionalismo e a 
lisura" da empresa. "Em ma-
téria publicada com o título 
'Governo Aperta Cerco a Re-
gimes de Previdência', no jor-
nal online Valor Econômico, 
foram citados como 'Formato 
de Investimentos Duvidosos' 
os seguintes fundos: Morada, 
BVA, Cruzeiro do Sul, FP1 en-
tre outros. Para nós da Plena, 
foi mais uma constatação de 
nosso profissionalismo e lisu-
ra, pois nenhum destes fundos 
estão presentes nas carteiras 
de nossos clientes. Parabéns 
e nosso total apoio à supervi-
são preventiva da CVM, uma 
garantia maior para o investi-
mento seguro dos RPPS", de-
clara o renomado economista. 
Atuando no mercado desde 

2008, a Plena Consultoria de 
Investimentos Ltda. é especia-
lizada na análise e consolida-
ção financeira de Carteiras de 
Investimento de Institutos de 
Previdência sob o Regime Pró-
prio de Previdência Social, Mu-
nicipais e Estaduais. A Plena 
Investimentos está localizada 
à Avenida Nove de Julho, nº 
5569, 5º Andar, São Paulo. Os 
contatos são: telefone: + 55 11 
3074-9400, e email - contato@
plenainvestimentos.com.br. A 
Plena conta atualmente com 
mais de cem institutos clien-
tes em todo o país, com patri-
mônio líquido consolidado su-
perior a R$ 8 bilhões.

PARCERIA
Por ser uma empresa pre-

ocupada com a capacitação 
do gestor dos RPPS, a Plena 
realizou, juntamente com o 
IPREM de Fernandópolis, um 
ciclo de palestras, aberto a to-
da a região, sobre "Educação 
Financeira", no auditório da 
FEF, dia 23 de julho. "Enten-
demos que o fortalecimento 
da Previdência Municipal só 

será possível com a capacita-
ção profissional dos gestores, 
para tanto, em parceria com 
a Plena, oferecemos uma pa-
lestra com o jovem economis-
ta André Luiz Massaro, que 
de forma simples e didática, 
contando ainda com a intera-
ção do público, deu uma ver-
dadeira aula sobre Bolsa de 
Valores e investimentos no 
mercado financeiro. E já te-
mos agendado nosso próximo 
evento, também em parceria 
com a Plena, nos dias 19, 20 
e 21, que será um curso pre-
paratório para certificação de 
CPA 10-20", concluiu Teixeira. 

INDÍCIOS DE
IRREGULARIDADES

A Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) e o Ministério 
da Previdência Social estão, 
em conjunto, apertando o cer-
co contra a prática de maus 
investimentos pelos RPPS. No 
fim do ano passado, ao divul-
gar seu plano de supervisão 
baseada em risco (SBR) para 
2015/2016, a CVM incluiu en-
tre as prioridades os fundos de 

definição é feita a partir de cri-
térios que envolvem probabi-
lidade e potencial de dano ao 
mercado. Os problemas nos 
investimentos desses RPPS 
também apontam que alguns 
fundos que têm papéis com 
perdas certas não estão atua-
lizando o valor dos ativos que 
mantêm em carteira. No jar-
gão financeiro, os papéis não 

estão "marcados a mercado". 
Relatório de sindicância fei-
ta no RPPS Tocantins elen-
cou fundos com perda pro-
vável que reúnem papéis de 
empresas em recuperação ju-
dicial e de bancos que sofre-
ram intervenção, como Mo-
rada, BVA ou Cruzeiro do Sul.

* Com informações de 
Valor Econômico Online.

à  DE OLHO NO MERCADO FINANCEIRO

IPREM de Fernandópolis consolida parceria com consultorias 

Evento promovido pelo IPREM, em parceria com a Plena Consultoria de Investimentos, foi aprovado pelo público e objetivou a capacitação de gestores dos Recursos Próprios de Previdência Social de toda a região

investimento 
que possuem 
entre os cotis-
tas RPPS. Em 
sua supervi-
são preventiva 
do mercado, a 
CVM escolhe 
temas que se-
rão acompa-
nhados mais 
de perto por 
dois anos. A 

André Luiz 
Massaro 

durante sua 
palestra na 

FEF: aula sobre 
investimentos  e 
Bolsa de Valores

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net



canteiros

A culpa é do Governo. 
Até quando?

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora - jacquerptb@ig.com.br

Federal. A outra parte vem da pre-
feitura. Verifica se o que a prefeitura 
comprou está chegando nas esco-
las. Analisa a qualidade da merenda 
comprada. Olha se os alimentos es-
tão bem guardados e conservados.

Conselho Municipal de Saúde
Controla o dinheiro da saúde. 

Acompanha as verbas que chegam 
pelo Sistema Único  de   Saúde 
(SUS) e os repasses de programas 
federais. Participa da elaboração 
das metas para a saúde. Controla 
a execução das ações na saúde. 
Deve se reunir pelo menos uma 
vez por mês.

Conselho de Controle 
Social do Bolsa Família
Controla os recursos do Programa. 

Verifica se as famílias do Programa 
atendem aos critérios para fazer 
parte. Verifica se o Programa aten-
de com qualidade às famílias que 
realmente precisam. Contribui para 
a manutenção do Cadastro Único.

Conselho do Fundef
Acompanha e controla a aplicação 

dos recursos, quanto chegou e como 
está sendo gasto. A maior parte da 
verba do Fundef (60%) é para pagar 
os salários dos professores que le-
cionam no ensino fundamental. O 
restante é para pagar funcionários 
da escola e para comprar equipa-
mentos escolares (mesas, cadeiras, 
quadros-negros, etc.). Supervisiona 
anualmente o Censo da Educação. 
Controla também a aplicação dos 
recursos do programa Recomeço 
(Educação de Jovens e Adultos) e 
comunica ao FNDE a ocorrência de 
irregularidades.

Conselho de Assistência Social
Acompanha a chegada do dinhei-

ro e a aplicação da verba para os 
programas de assistência social. 
Os programas são voltados para as 
crianças (creches), idosos, portado-
res de deficiências físicas. O conse-
lho aprova o plano de assistência 
social feito pela prefeitura.”

Existem outros tantos conselhos: 
na Cultura, na Segurança Pública, 
nas escolas. Com as mesmas fun-
ções e atribuições: deliberar sobre 
a aplicação de recursos, fiscalizar e 
controlar sua aplicação.

Pergunta: quantos sabem da exis-
tência dessas tribunas; quantas 
pessoas conhecemos que, por livre 
iniciativa, participam de ao menos 

um desses colegiados; e, se fazem 
parte,  quantos procuram, de fato, 
acompanhar e fiscalizar a aplicação 
dos recursos? 

Outras tantas perguntas me inco-
modam: quantos eleitores se lem-
bram em quem votaram na última 
eleição? E se lembram, votaram no 
candidato por quais motivos: seria 
ele bonitão/bonitona, ele(a) é da re-
gião, vai me dar emprego, material 
de construção, cesta básica, festa 
com cerveja e churrasco, ou bolsa 
da escola da família, falaram que se 
ele(a) não for (re)eleito vai acabar 
com os benefícios.....?????

Depois, a culpa é do governo!
E o que dizer da atuação de nos-

sos representantes locais (vamos 
deixar os das capitais, tanto a fede-
ral quanto a estadual, fora disso por 
hora). Há cerca de um ano, legislan-
do em causa própria – fato que por 
si só é imoral –, fizeram projeto para 
aumentar o número de cadeiras da 
Câmara e também os seus próprios 
salários. Diante da reação negati-
va abafaram a “coisa”. E creio que 
não terão a petulância de continuar 
com esse imbróglio. Está “vindo no 
vento” que vão revogar seu próprio 
aumento. Sinal de maturidade, ou 
senso de oportunidade? Vai saber.

E nós, os representados, os ver-
dadeiros interessados na Res pu-
blica, diante de tantos escândalos 
e desmandos, aqui e acolá, o que 
faremos? Será que bater panela ou 
protestar nas redes sociais será su-
ficiente?

Isso tudo acontecendo e eu aqui 
na praça dando milho aos pombos, 
bem cantou o Zé Geraldo.

Em Santo Antonio da Platina, uma 
comerciante conseguiu romper o 
imobilismo e levou consigo uma 
boa parcela da população à Câmara 
dos Vereadores para pressioná-los 
acerca do aumento de seus próprios 
salários. Os políticos recuaram e di-
minuíram os salários. Isso é CIDA-
DANIA. E não precisa ser notícia em 
cadeia nacional.

O trecho do discurso do finado 
Dr. Ulysses e a íntegra do papel 
dos Conselhos Municipais do Por-
tal da Transparência foi intencional, 
didático. 

Pra finalizar vou citar outra com-
posição, do Beto Guedes: a lição sa-
bemos de cor, só nos resta aprender. 

A Constituição Brasileira, 
a Constituição Cidadã, 
instituiu uma nova era 
no país.  Reproduzo uma 

pequena parte do belíssimo discur-
so de Ulysses Guimarães, à época 
Presidente da Assembleia Consti-
tuinte, em 5 de outubro de 1988: 

“...Tem significado de diagnós-
tico a Constituição ter alargado o 
exercício da democracia, em par-
ticipativa além de representativa. 
É o clarim da soberania popular e 
direta, tocando no umbral da Cons-
tituição, para ordenar o avanço no 
campo das necessidades sociais. 
O povo passou a ter a iniciativa de 
leis. Mais do que isso, o povo é o su-
perlegislador, habilitado a rejeitar, 
pelo referendo, projetos aprovados 
pelo Parlamento. A vida pública 
brasileira será também fiscalizada 
pelos cidadãos. Do Presidente da 
República ao Prefeito, do Senador 
ao Vereador. 

A moral é o cerne da Pátria. A 
corrupção é o cupim da República. 
República suja pela corrupção im-
pune tomba nas mãos de demago-
gos, que, a pretexto de salvá-la, a 
tiranizam. Não roubar, não deixar 
roubar, pôr na cadeia quem roube, 
eis o primeiro mandamento da mo-
ral pública. Pela Constituição, os ci-
dadãos são poderosos e vigilantes 
agentes da fiscalização, através do 
mandado de segurança coletivo; 
do direito de receber informações 
dos órgãos públicos, da prerroga-
tiva de petição aos poderes públi-
cos, em defesa de direitos contra 
ilegalidade ou abuso de poder; da 
obtenção de certidões para defesa 
de direitos; da ação popular, que 
pode ser proposta por qualquer 
cidadão, para anular ato lesivo 
ao patrimônio público, ao meio 
ambiente e ao patrimônio histó-
rico, isento de custas judiciais; da 
fiscalização das contas dos Muni-
cípios por parte do contribuinte; 

podem peticionar, reclamar, re-
presentar ou apresentar queixas 
junto às comissões das Casas do 
Congresso Nacional; qualquer ci-
dadão, partido político, associação 
ou sindicato são partes legítimas e 
poderão denunciar irregularidades 
ou ilegalidades perante o Tribunal 
de Contas da União, do Estado ou 
do Município. A gratuidade facilita 
a efetividade dessa fiscalização.

A exposição panorâmica da lei 
fundamental que hoje passa a re-
ger a Nação permite conceituá-la, 
sinoticamente, como a Constituição 
coragem, a Constituição cidadã,...a 
Constituição representativa e par-
ticipativa,... a Constituição fiscali-
zadora...” (O destaque é por minha 
conta e risco).

Em breve, nosso documento 
maior completará vinte e sete anos. 
Se fosse cantor rebelde, como vários 
nessa fase, poderíamos supor que 
correria o sério risco de morrer. Fe-
lizmente não é o caso. Creio que não 
falta muito para que ela assuma sua 
verdadeira vocação: a participação 
popular de fato; pois de direito ela 
já existe.

Em todos os níveis de atuação po-
lítica – federal, estadual e municipal 
– o que ocorre é apenas a transfe-
rência da responsabilidade: vamos 
às urnas a cada eleição e endossa-
mos votos para nossos “represen-
tantes” cuidarem da Res publica, 
ou a coisa publica, do povo. Depois 
disso, os eleitos esquecem-se total-
mente de cuidarem dos interesses 
da coletividade e passam a zelar por 
aquilo que bem entendem. E os elei-
tores, o que fazem. Nada, ou quase 
nada. Pouco, muito pouco.  Quando 
muito falam mal do governo. 

Voltando à Constituição Cidadã: 
com ela a participação popular foi 
outorgada através do controle social 
dos conselhos gestores de políticas 
públicas. Os chamados Conselhos 
Municipais. 

Segundo a Controladoria Geral da 
União (CGU) através do Portal da 
Transparência:

 “O controle social pode ser feito 
individualmente, por qualquer cida-
dão, ou por um grupo de pessoas. 
Os conselhos gestores de políticas 
públicas são canais efetivos de 
participação, que permitem esta-
belecer uma sociedade na qual a 
cidadania deixe de ser apenas um 
direito, mas uma realidade. A im-
portância dos conselhos está no seu 
papel de fortalecimento da partici-
pação democrática da população 
na formulação e implementação de 
políticas públicas.

Os conselhos são espaços públi-
cos de composição plural e paritá-
ria entre Estado e sociedade civil, 
de natureza deliberativa e consul-
tiva, cuja função é formular e con-
trolar a execução das políticas pú-
blicas setoriais. Os conselhos são 
o principal canal de participação 
popular encontrada nas três instân-
cias de governo (federal, estadual 
e municipal).

Os conselhos devem ser compos-
tos por um número par de conselhei-
ros, sendo que, para cada conselhei-
ro representante do Estado, haverá 
um representante da sociedade civil 
(exemplo: se um conselho tiver 14 
conselheiros, sete serão represen-
tantes do Estado e sete represen-
tarão a sociedade civil). Mas há 
exceções à regra da paridade dos 
conselhos, tais como na saúde e na 
segurança alimentar. Os conselhos 
de saúde, por exemplo, são compos-
tos por 25% de representantes de 
entidades governamentais, 25% de 
representantes de entidades não-
-governamentais e 50% de usuários 
dos serviços de saúde do SUS.

Responsabilidades
dos Conselhos

Conselho de Alimentação Escolar
Controla o dinheiro para a meren-

da. Parte da verba vem do Governo 
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O Fundo Social 
de Solidarieda-
de de Fernan-
dópolis recebeu 

na tarde desta quinta-fei-
ra (06), a doação de várias 
peças de roupas arrecada-
das pelo 3º Sub Grupamen-
to de Bombeiros de Fernan-
dópolis para a Campanha 
do Agasalho 2015. A pre-

sidente do Fundo Social e 
secretária da Assistência 
Social e Cidadania, Mara 
Birolli, recebeu as peças 
das mãos dos Cabos Ed-
son e Alessandro. Todos os 
itens serão separados em 
kits e doados a entidades 
cadastradas.

“A Campanha do Agasa-
lho está na reta final e as do-
ações aumentam de forma 
considerável nesta etapa. 

As entidades e empresas se 
mobilizam e os resultados 
são sempre positivos, como 
este. O Corpo de Bombeiros 
é um parceiro tradicional da 
nossa campanha. Eu agra-
deço de forma muito espe-
cial por esta participação, 
que certamente vai ajudar 
muitas pessoas”, disse a se-
cretária.

Para contribuir, procure 
a Secretaria Municipal da 

Amanhã, dia 9, é lembra-
do como "Dias dos Pais", 
mas também será de soli-
dariedade. O Dokmos Moto 
Grupo e a loja Radical pro-
movem o I Motofest, com 
renda revertida para a San-
ta Casa de Votuporanga. O 
evento terá início a partir 
das 8 horas, no Auto Pos-
to Modelinho, na Avenida 
Emílio Arroyo Hernandes, 
na saída de Parisi e a entra-

da é gratuita, mas se possí-
vel, os participantes podem 
levar um quilo de alimento 
não perecível. A primeira 
edição contará com a apre-
sentação da banda Os Mag-
natas, terá quiosque de ali-
mentação, exposição de 
carros antigos e sorteio de 
brindes. Toda arrecadação 
de alimentos também será 
revertida ao hospital. O pro-
vedor da Santa Casa, Luiz 
Fernando Góes Liévana, 
"Torrinha", agradece o Dok-

mos Moto Grupo e a loja Ra-
dical. “Precisamos de ações 
como essa, do envolvimen-
to da comunidade em be-
nefício de nossa entidade, 
que é um patrimônio de to-
dos. Dessa forma, juntos po-
deremos melhorar cada vez 
mais, fortalecendo ações de 
humanização", conclui "Tor-
rinha". Diariamente, 1,8 mil 
refeições são ofertadas aos 
pacientes e acompanhan-
tes da Santa Casa de Votu-
poranga. Com os alimentos 

arrecadados no evento, se-
rá possível economizar na 
compra do supermercado e 
investir em outras necessi-
dades do SUS – Sistema Úni-
co de Saúde.

BAZAR DO BEM
Mantido por voluntá-

rias, que se dedicam diaria-
mente na comercialização 
de produtos, arrecadação 
de doações e até mesmo na 
produção de artesanatos, o 
Bazar do Bem da Santa Ca-
sa de Votuporanga está com 

um novo horário. As volun-
tárias agora também desem-
penham as suas atividades 
no segundo sábado de cada 
mês, ou seja, o local funciona-
rá hoje, dia 8, das 9h às 12h. 
O Bazar comercializa produ-
tos novos e também usados, 
que são captados por meio de 
doações. Toda a renda é des-
tinada para o Grupo de Hu-
manização do Hospital, que 
busca maneiras de oferecer 
um atendimento cada vez 
melhor aos pacientes do SUS. 

É possível encontrar toalhas, 
guardanapos, roupas, sapa-
tos, produtos de higiene, ar-
tesanato, brinquedos, entre 
outros itens, a preços popula-
res. O prédio está localizado 
no cruzamento da Avenida 
da Saudade com a Rua Minas 
Gerais. Durante a semana, 
funciona de segunda a sex-
ta, das 9h às 12h, e das 14h 
às 17h. Mais informações po-
dem ser obtidas no setor de 
Captação de Recursos, no te-
lefone (17) 3405 9139.

à  REGIÃO

I Motofest em prol à Santa Casa é nesse domingo

Campanha do Agasalho 
2015 recebe doação do
Corpo de Bombeiros

à  FUNDO SOCIAL

Assistência Social e Cida-
dania (onde também fica o 
Fundo Social), localizada à 

Rua São Paulo, nº 1284, Cen-
tro. O horário de atendimen-
to é de segunda a sexta-fei-

ra das 08h às 17h. Para mais 
informações ligue (17) 3442-
2129/3442-1619.

  Assessoria de Imprensa

Santa Casa de Votuporanga

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

Entrega das peças de roupas pelos Bombeiros ao Fundo Social de Solidariedade de Fernandópolis
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Disk Tudo Delivery Serviços

Av. Afonso Cáfaro, nº 2105 
Fernandópolis - SP (17) 3442-4198

Na tarde desta 
quinta-feira (06), 
o empresário Re-
nato Colomba-

no foi recepcionado no Pa-
lácio dos Bandeirantes por 
membros do PSB estadual, 
dentre eles, o ex-deputa-
do federal e vice-presiden-
te administrativo, Dr. Marco 
Aurélio Ubiali. No encontro, 
Colombano assumiu o com-
promisso perante as auto-
ridades presentes do parti-
do e ratificou sua presença 
política na reestruturação 
partidária em Fernandópo-
lis. “Agradeço imensamen-
te ao nosso vice-governa-

dor e presidente estadual 
do PSB, Marcio França, pe-
lo convite e a confiança de 
presidir um partido que pos-
sui uma bela história de lu-
tas e conquistas ao nosso 
povo Paulista e Brasileiro. 
Um partido de pensamen-
tos de mudança da política 
e respeito ao nosso povo, 
como sempre lutou nosso 
eterno presidente Eduardo 
Campos” ratificou Colom-
bano. Dr. Ubiali agradeceu 
a Colombano por ter aceito 
o convite de presidir o PSB 
na cidade. “Um homem no-
vo, com ideias novas para 
Fernandópolis, assim vejo 
o meu amigo Renato Colom-
bano. Não tenho dúvidas al-

guma que ele levará nosso 
PSB à plena reestruturação 
no município e trará muitos 
benefícios e alegrias ao po-
vo fernandopolense” ratifi-
cou Dr. Ubiali. Com a presi-
dência do partido em mãos, 
Colombano agora tem que 
posicionar o partido a favor 
ou não do governo Ana Bim, 
pois o seu antecessor, Ala-
or Pereira, manteve o par-
tido na base aliada da pre-
feita até ser substituído por 
Colombano. O encontro no 
Palácio dos Bandeirantes 
contou com a presença do 
deputado estadual Orlan-
do Bolçone, membro do di-
retório estadual, José Car-
los Mota e Dr. Ubiali.

à  AÇÃO POLÍTICA

Renato Colombano 
assume a presidência 
do PSB municipal

  Da Redação

contato@oextra.net

Renato Colombano e Dr. Ubiali durante encontro em São Paulo
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policiais

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
VEÍCULOS	 ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	  VALOR 
GOL	 2004	 GASOL	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO	  R$ 14.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETA	 AR + DIREÇÃO	  R$ 30.500,00 
GOLF	 2008	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO SPORTLINE	  R$ 30.500,00 
SAVEIRO	 2006	 FLEX	 AMARELA	CO MPLETA	  R$ 23.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PALIO	 2015	 FLEX	 BRANCO	 FIRE ECONOMY BÁSICO 0KM	  R$ 27.500,00 
STRADA	 2014	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO TREK	  R$ 36.900,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
FIESTA	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 25.800,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
S10	 2010	 FLEX	 PRETA	 EXECUTIVA COMPLETA CAB. DUPLA	  R$ 46.500,00 
F250	 2011	 DIESEL	 PRATA	 COMPLETA 4X4 CAB DUPLA SUPER DUTY	  R$ 112.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
VERACRUZ	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 56.000,00 
LANCER	 2013	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 61.500,00 
HILUX	 2006	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 77.000,00 
HILUX	 2008	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 87.000,00 
AUDI A5	 2014	 GASOL	C INZA	CO MPLETO AUTOMÁTICO TETO	  R$ 159.900,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
MIRAGE 150	 2010	 GASOL	 PRETA		   R$ 3.000,00 
FAZER	 2013	 GASOL	 ROXA	CO MPLETA	  R$ 11.200,00 
CB300	 2012	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 9.000,00 

Um jovem de Ouroeste, já 
conhecido nos meios poli-
ciais pela prática de delitos, 
R.B.N., 18 anos, foi detido na 
quinta-feira (06) pela Polícia 
Militar após furtar a bicicleta 
de um garoto, a qual estava 
estacionada de frente a uma 
escola de educação infantil, 

na região central daquela ci-
dade.

Na oportunidade, a PM foi 
informada pelo irmão da víti-
ma que R.B. transitava com o 
veículo pela vicinal, respon-
sável em ligar os municípios 
de Ouroeste e Indiaporã. Em 
patrulhamento, os policiais lo-
calizaram o acusado, pedindo 
carona no trevo de Indiaporã.

A Polícia suspeitou da ati-
tude e abordou o jovem, que 
a princípio negou o envolvi-
mento no furto. Não acredi-
tando na versão do rapaz, os 
policiais foram até a sua re-
sidência, onde o seu pai con-
firmou que o filho esteve em 
posse de uma bicicleta com 
as mesmas características da 
furtada. O acusado teria reti-

rado algumas peças e as co-
locado em outra bicicleta. 

A vítima reconheceu as pe-
ças retiradas da bicicleta e 
diante do fato ficou confirma-
do o furto. A bicicleta e o acu-
sado foram levados à Delega-
cia de Polícia Civil, na qual foi 
elaborado o boletim de ocor-
rência e após, esclarecimen-
tos, R.B. foi liberado.

Na quinta-feira (6), por 
volta das 18h, na Rua Lou-
rival Bizelli, no Jardim Mo-
rada do Sol, zona oeste de 
Fernandópolis, a Polícia Mi-
litar capturou o marmorista 
H.S.N., 39 anos.

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta 
de que contra o marmo-
rista existia um mandado 
de prisão expedido pela 
Vara Criminal de Fernan-
dópolis.

De acordo com informa-
ções, durante patrulhamen-
to de rotina pelo referido 
bairro, os policiais milita-

res avistaram H.S., e como 
já tinham conhecimento de 
que ele era procurado pela 
Justiça o abordaram.

Durante o procedimento 
de abordagem, nada de ilí-
cito foi encontrado, porém, 
após rápida pesquisa, foi 
constatado o mandado de 
prisão.

Diante do fato, o marmo-
rista foi conduzido ao Plan-
tão Policial para prestar de-
poimento. Posteriormente 
foi recolhido a uma cadeia 
da região, na qual perma-
nece à disposição da Jus-
tiça. O motivo pelo qual o 
H.S. era procurado não foi 
revelado pela Polícia.

à  NA CADEIA

Procurado da Justiça 
é capturado no 
Jardim Morada do Sol
Prisão de marmorista aconteceu durante 
patrulhamento de rotina da PM

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  DESMANCHOU O VEÍCULO

Polícia Militar detém jovem
após furto de bicicleta 

Em dois minutos, suspeitos levam 
R$ 38 mil em malotes de supermercado

Algumas peças da bicicleta furtada foram retiradas e colocadas em outra 
R.B.N. já é conhecido nos meios 
policiais pela prática de delitos

  Da Redação

contato@oextra.net

A DIG (Delegacia 
de Investigações 
Gerais) investiga o 
roubo de R$ 38 mil 

em malotes de um supermer-
cado, localizado na região cen-
tral de Fernandópolis, ocorrido 
na tarde de quinta-feira (06).

Informações do boletim de 
ocorrência dão conta de que 
a vítima, que é funcionário do 
supermercado, estava a cami-
nho de uma agência bancaria 
quando foi rendido por dois 
homens armados que anun-
ciaram o assalto. A vítima, 

que não ficou ferida, declarou 
à Polícia Militar que a inves-
tida durou menos de dois mi-
nutos e os criminosos fugiram 
em uma Honda Biz.

Logo após o assalto, a PM 
realizou diligências por diver-
sas ruas e avenidas de Fer-
nandópolis na tentativa de lo-
calizar os assaltantes, porém, 
sem sucesso. Algumas horas 
depois, a motocicleta foi en-
contrada abandonada pró-
ximo ao prédio do SAMU, na 
Avenida Afonso Cáfaro. Na 
ocasião, o veículo, que segun-
do o policiamento é “produ-
to de furto”, estava com a cor-

rente danificada. Ainda de 
acordo com as investigações 
da Polícia Civil, roupas e capa-
cetes utilizados pelos crimino-
sos durante a ação foram en-
contrados nas imediações do 
Ribeirão Santa Rita, zona oes-
te da cidade.

Em contato com a DIG, a Re-
portagem de “O Extra.net” foi 
informada de que há suspei-
tos a respeito do crime, mas 
detalhes não foram fornecidos 
em razão das diretrizes das 
investigações. Até o fecha-
mento desta edição, nenhuma 
pessoa foi encaminhada para 
prestar depoimento ou presa. 

Funcionário foi rendido por dois homens armados; 
assaltantes fugiram com cheques, dinheiro e documentos

Polícia Militar durante diligências na tentativa de encontrar os criminosos

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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esportes
à  FUTEBOL AMADOR

A Pontalindense se 
sagrou campeã, no 
último final de se-
mana, da 3ª edição 

da Copa de Futebol Amador 
“Valdecir Della Rovere”, de Pe-
dranópolis, e levou como pre-
miação R$ 8 mil. O vice-campe-
onato ficou com Cardoso, que 
levou para casa R$ 4 mil.

FINAL
O público, que compareceu 

ao estádio municipal Prefeito 
João Carlos Estuqui, presen-
ciou uma ótima partida de fu-
tebol. Logo no início, a equipe 
de Pontalinda abriu o placar 
com gol de Danilo, dando a im-
pressão que venceria fácil a 
partida, porém, rapidamente 
o Cardoso equilibrou as ações. 

Em razão do equilíbrio, os 
lances perigosos surgiam pa-

ra ambas equipes, mas a bo-
la teimava em não ir para as re-
des. Somente aos 30 minutos 
do segundo tempo após rebo-
te do goleiro da Pontalindense, 
o atacante Leonardo, do Cardo-
so, empatou a partida. Apesar 
das chances criadas pelas du-
as equipes nos minutos finais, 
o placar ficou no 1 a 1, levando 
a decisão para os pênaltis. 

Nas penalidades Pontalin-
dense se saiu melhor e venceu 
por 4 a 2, sagrando-se bi-cam-
peã da Copa, tendo em vista a 
conquista de 2014.

PREMIAÇÃO
INDIVIDUAL

Gilmar, atacante do Car-
doso, foi o artilheiro da Co-
pa, enquanto Jean, também 
do Cardoso, foi o goleiro 
menos vazado. O zagueiro 
Willan, da Pontalindense, foi 
o “atleta destaque” da com-

Pontalindense sagra-se 
campeã da Copa
“Valdecir Della Rovere”
Competição contou com uma premiação recorde: R$ 12 mil

petição. O troféu de melhor 
treinador coube a Evaldo, de 
Cardoso.

COPA
A Copa, que teve início em 

14 de junho, com a participa-
ção de 16 equipes, represen-
tando 16 municípios da região, 
além da premiação recorde, 

contou com a entrega de me-
dalhas e troféus.

Durante as 8 rodadas foram 
realizados 15 jogos e marca-
dos 32 gols, média de pou-
co mais de 2 gols por partida. 

40% dos jogos, 6 foram deci-
didos em cobranças de pena-
lidades máximas, proporcio-
nando grandes emoções ao 
público presente no estádio 
municipal de Pedranópolis.

A Copa contou com o apoio 
da Prefeitura e Câmara Muni-
cipal, além da ajuda de outros 
apoiadores, como Gilmar Gi-
menes e a deputada Analice 
Fernandes.

Solenidade de abertura

Equipe da A. A. Pontalindense - 
campeã da competição

O presidente da Câmara, 
Neno Vono, entregando o troféu
de atleta destaque ao jogador 

Wilian do Pontalinda

Jean, goleiro do Cardoso F.C., 
recebendo o troféu de goleiro
 menos vazado das mãos do 

vereador Marquinho

Gilmar, do Cardoso F.C., 
recebendo o troféu de 

artilheiro que foi entregue
pela vereadora Odilia

Edvaldo, do Cardoso F.C., 
recebendo o trofeu de

melhor treinadordo das mãos
do vereador Fausto

Autoridades, membros da comissão da Copa
“Valdecir Della Rovere” e apoiadores

Cardoso F. C., vice-campeão

O prefeito licenciado Betinho 
entregando o troféu de campeão 

ao capitão da Pontalindense
Prefeito Belizário, Betinho, Elvis - 

prefeito de Pontalinda, e Juvenal, de Jales

Prefeito Belizário entregando o 
troféu de vice campeão ao capitão 

da equipe do Cardoso F. C.
Integrantes da Comissão da Copa entregando 

premiação de R$ 8 mil ao capitão da equipe campeã

  Da Redação

contato@oextra.net

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Meus amigos e amigas que nos 
acompanham semanalmente 

nesta coluna, um grande abraço. Mui-
to obrigado. Deixamos para esta edi-
ção de nosso “O Extra.net” para ho-
menagear Gilmar Gavioli e toda a sua 
equipe pela grandeza da 9ª Copasasp 
de Futebol Elite. Parabéns ao empresá-
rio e seus colaboradores. Foi realmente 
um grande evento que mobilizou toda a 
região noroeste paulista. A reportagem 
muito bem realizada pelo nosso compa-
nheiro, jornalista João Leonel, mostrou 
tudo neste diário.

02 – E como é bom falar com gen-
te grande do futebol, mas de 

uma humildade gigante. Tanto para 
“O Extra.net”, assim como para nos-
so Canaldez, a primeira TV da cida-
de que também realizou uma brilhan-
te cobertura da Copasasp, ex-atletas 
desprovidos de qualquer vedetis-
mo falaram, concederam entrevis-
tas, se comunicaram com a imprensa 
e o grande número, aproximadamen-
te 400 pessoas, que adquiriram seus 

ingressos, como se fossem pessoas 
comuns.

03 – Por exemplo, Paulo Isidoro, Gil-
mar, Edmar, Eder Aleixo e Biro-

-Biro, que jogaram na Seleção Brasilei-
ra, quando era boa, grandes clubes do 
Brasil e do exterior e como já escrevemos 
acima, pareciam pessoas comuns. E não 
são? Quanto mais o tempo passa, por 
mais experientes que sejamos, é aí que 
vemos porque tomamos de sete a um na 
Copa do Mundo. Isso é coisa para se es-
quecer alguém poderia dizer, não, aquele 
vexame foi pior, muito pior, do que o Ma-
racazzo. Parabéns Gilmar Gavioli e equi-
pe, e que venha a próxima Copasasp.

04 – O Brasileirão nem chegou a sua 
metade nesta temporada e já co-

meçamos a ver aquilo de sempre. Joga-
dores se estourando, desfalcando seus 
clubes, caso mais recentes de Gabriel, 
do Palmeiras, e Renato Augusto, feliz-
mente com menor gravidade. Mas que 
não poderão atuar pelos seus clubes em 
jogos de grande importância por contu-

sões. Quem não tiver grandes elencos 
vai sentir esse tipo de problema.

05 – E está chegando a hora da onça 
beber água para algumas equi-

pes que disputam a Segundona Paulis-
ta. Senão vejamos: No Grupo II, o Olím-
pia já está classificado com 36 pontos. 
É seguido por São Carlos, com 31, Inter 
de Bebedouro, com 29, e Lemense, Olé 
Brasil e Elosport, todos com 28 pontos 
ganhos. Uma disputa para as outras 
três vagas de “arrancar pica-pau do 
toco”, como dizem nossos sertanejos. 
Esse sim pode ser considerado o grupo 
mais difícil, o da morte mesmo.

06 – Mas o que interessa mais de 
perto para nossos leitores e lei-

toras é o Grupo I da Bezinha. Nem o 
Noroeste que nós já havíamos cogita-
do como certo em classificação poderá 
dormir em berço esplêndido. Mas sem 
dúvida nenhuma deverá ser o primeiro 
deste grupo, até porque tem adversá-
rios mais compatíveis para serem der-
rotados. Grêmio Prudente, que tem os 

mesmos 32 pontos ganhos do Norus-
ca, com uma vitória a menos, também 
tem grandes chances de classificação. 
O Assisense, que está com 30 pontos, 
tem remotas chances de ficar de fora da 
próxima fase. Mas...

07 – A briga mesmo está entre FFC 
e VOCEM de Assis. A Assisen-

se precisa “dar uma mão” para nossa 
Águia: não pode de jeito nenhum per-
der o clássico da cidade para o VOCEM 
neste final de semana. Um empate já 
ficaria de bom tamanho, isto porque o 
VOCEM chegaria a 28 pontos ganhos e 
talvez, e tomara que isso aconteça, pre-
cisaria vencer o FFC em casa na última 
rodada para se classificar para a segun-
da fase da Segundona  Paulista, fase es-
ta que vai determinar as quatro equi-
pes, duas de cada grupo, que subirão 
para a Série A3 do ano que vem.

08 – Esta conjectura que a coluna 
faz é pensando que ontem à noi-

te o FFC tenha vencido no Cláudio Ro-
dante o instável América de Rio Pre-
to. Até o fechamento desta edição de O 
EXTRA.NET o jogo não havia acabado. 
E em acreditando na vitória do FÊFA 
ontem à noite e pelo menos um empa-
te entre VOCEM e Assisense, a Águia 
jogará por um simples empate na últi-
ma rodada, diante do VOCEM, para se 
classificar.

09 – Esperamos que tudo isso acon-
teça no final de semana, até por-

que o tão decantado saldo de gols que 
tanto ambicionávamos está aí e não va-
leria mais nada. Tudo será decisivo em 
termos de pontos ganhos e vitórias se-
gundo o regulamento e a posição das 
equipes na tabela de classificação. E a 
coluna lembra mais uma vez: se tivés-
semos pelo menos empatado, estáva-
mos vencendo fora de casa, José Bo-
nifácio, América de Rio Preto e Tanabi, 
estaríamos com 29 pontos e com a vitó-
ria em cima do América chegaríamos a 
32 e jogaríamos a “encrenca” para VO-
CEM  e Assisense.

10 – Agora não adianta chorar, co-
mo diria aquele velho narrador 

do passado. É ter feito o dever de ca-
sa, ter vencido ontem à noite o Amé-
rica em casa e esperar para ver, para 
depois jogar toda sorte na última ro-
dada diante do VOCEM em Assis. Dei-
xemos as contas de lado e seja o que 
Deus quiser, certo?

11 – E hoje mais uma vez estare-
mos ao lado do eterno presi-

dente Jesus Moretti na tela do Canal 
Dez e na internet no www.canaldez.
com.br recebendo convidados a par-
tir do meio-dia para falarmos de fu-
tebol. Até sábado, se Deus quiser. 
Pergunta da semana: Por que tanta 
gente, em viagens de avião, tem ma-
las perdidas ou extraviadas e no fu-
tebol as “malas brancas e pretas” 
nunca se perdem ou extraviam? En-
graçado isso...
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